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A n n i í u n o ,  >   , p  ' . .- .•  
' Sr. Leandro-Pacbeux do Nascimento -
  • d^iranagnar-rr K écebido o çartáo eim* S . v .

d '
d ;. Sr..' Baptista| Negrelíi— ; f
,^èGebiáà,:>:SoiCntesi \p Afo.;.:-:.:. d : ;S SS .• A 

«Sir; Sçr^ió Ceslau d:e McmiraN-Limeira

portarem em carta ragístraâà.uu yalíJ postai a Lúq- 
> ^ V ^ é 'S a :à»»iii^á daRazm-io n. 99« # 0  (teJaMeíroí 

#Aijs,;Mè' aeordcPÇpfri;:csi-n- . . 
$ipt'cy')^;dü,úüiraü Congresso de Agriculldrà 
(<^ryAípd ,. b.õi, i? dr ii ê ŝ P» S  vciA
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A DOUTRINA
Or c .à o  t ia . Fe d e r a ç ã o  E s p i r i t a  d o  P a r a n á

MAIS UM AN NO
Ouando em i.° de Março de 1900 lançavamos á luz da publici 

dade a nossa modesta revista, composta apenas de quatro pequenas 
paginas, jamais alimentavamos a esperança de que ella chegasse ao 
ponto em que hoje se acha.
Cada nume 

ro que sahia 
era um bra 
do de alegria 
que echoava 
em nossa al 
ma, e muitas 
vezes per 
guntavamos 
a nós mes 
mos com o po 
dería susten 
tar-se uma 
r e v i s t a  de 
propaganda 
doutrinaria 

quando tõ-~ 
dos os recur 
sos r.os falta 
vam !

Porem, vo 
zes intimas 
de amigos 
dedicados vi- Jos3ph Se Kronhelm

nham em no 
sso auxilio e 
nos diziam: 
prosegui, a- 
vançae, a es 
trada está 

cheia de es 
pinhos, mas 
a victoria se  
rá nossa !

Amigos de 
sencarnados 
comseussan- 
tos e sábios 
c o n s e l h  os  
nõs guiaram 
no caminho 
cvija rota ha 
via sido tra 
çada pelo no 
sso immortal 
mestre o sá 
bio A l l a n  
Ka r d e c .

Nós, porem, vivemos no mundo material, onde ha a lueta pela 
vida, a necessidade corporal, a recompensa ao trabalho. Tinhamoso 
amparo espiritual, e sem o material nada poderiamos fazer. E então 
vieram em nosso auxilio os bons amigos da Terra que nos coadjuva- 
ram e assim podemos viver seis annos,

Confiantes nos mesmos auxílios, iniciamos hoje o sétimo anno 
da publicação da nossa revista, apresentando-a muito melhorada e 
illustrada com gravuras que muito servirão para dar melhor idéa dos 
artigos nelln desenvolvidos.

A v a n t e  po i s  !
«S) ÍCXXSL-tz   íj O-a O-,
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:da sciencia é O conhecimento ou o saber.
Quem possue a  sciencia, sabe ou conhece; quem não a possue, ignora.
A ignorahcia é a ausência do conhecimento. Estes dois termos são contradiclo- 

, como a afirmação e a negação.
Na accepção mais extensa, 0 conhecimentodezigna todos os actos pelos quaes 0 

espifito tem conhecimento d'um objeto ou percebe uma coiza qualquer. Que se perce 
ba um fenomeno ou uma lei, uma substancia ou uma relação, é sempre um conhecimen 
to, pouco importa que nesse momento a percepção seja exata ou não. 0  erro não se 
opõe ao conhecimento, mas á verdade; é 0 quedistingue o d a  ignorância. Enganar-se 
h lo  e ignorar, mas conhecer ; conhece-se mal, quando se está enganado.

0  conhecimento assim comprehendido abrange todas as operações do pensamen 
to, tudo o que em lógica se chame noção, julgamento e raciocínio

A noção é 0 conhecimento d’um objéto izolado, considerado em si mesmo.
Numa propoziçâosimples ha duas noções : 0 sujeito eo  atributo.
0  julgamento é o conhecimento d'uma relação entre noções e objétos, seja entre 

uma substancia e uma propriedade, seja entrè duas propriedades ou duas substancias.
O julgamento formula-se gramatícalmente numa propoziçâo, como a noção expri- 

ttje-s® num nome. 0  raciocínio, emfim, é 0  conhecimento d ’uma relação entre dois jul 
gamentos.

Assim como as noções são comparadas entre si e reduzidas a unidade num jul- 
assim os julgamentos devem entrar em concordância e ligar-se á unidade 

num raciocínio. 0  raciocínio enuncia-se numa fráze ou num período.
Nesta fraze ,\< 0  homem possuirá a sciencia, se amar a verdade», ha um racio 

cínio, dois julgamentos e tres noções.
As noções são 0 homem, a verdade e a sciencia; os julgamentos exprimem uma 

relação da possessão entre o homem e a sciencia e uma relação de afeição entre 0 homem 
e & verdade, relações indicadas peios verbos ; 0 raciocínio assinala uma nova relação 
entre essas duas relações, fazendo do amor á verdade a condição de posse da sciencia, 
relação de condicionalidade marcada pela conjunção se.

Vê-se por este exemplo que ha numa lingoa tantas noções diferentes quantos os 
sMes#a«íinos, tantas7õFmas de julgamento quantos os verbos, tantas especies de racio 
cínio quantas as conjunções. Todas estas operações do pensamento, pelas quaes per 
cebemos tanto as coizas como as relações que existem entre ascoizas e as novas rela 
ções que d'ahi nascem, todas estas operações são aplicações diversas do conhecimento.

Pode-sè portanto dizer, mudando de termos, que a sciencia compòe-sc de noções, 
julgamentos e raciocínios, ou que a sciencia é um systema de operações intelectuaes.

Distingue-se no conhecimento um suieito que conhece, e um objeto que é conhe 
cido. 0  sujeito é sempre 0 espirito, 0 espirito considerado sob uma de suas faces, quan 
do dotado de faculdade de pensar ou como sêr inteligente.

O objeto do conhecimento é uma coiza qualquer, finita ou infinita, possivel ou 
rèal, existindo a titulo de substancia, propriedade, fenomeno ou relação. O conhecimen 
to í  propriamente a relação entre o pensamento e seu objeto, dc qualquer maneira 
que esta relação se exprima, sob fórtna de noção, julgamento ou raciocínio.

X sçiçneia é o conhecimento organizado. Mas, para que nossos conhecimentos 
formem pm todo orgânico, cumpre que sejam despojados de lodo 0 erro e de toda a 
inçetíeàia. Os conhecimentos erroneos combatem-se e contradizem-se, em vez de sus- 
terem-sc mutuamente e de conviagirem para a unidade. De facto, nossos conhecimen- 

jtocieni ser vulgares e imperffftos, ou perfeitos e seientificos. A sciencia exclueos 
primeiros, que ainda têm mistura de ignorância, erro e duvida, isto é, que n&o chegaram 

v. de madureza, e so acceita os segundos.
V"r Oi caracteres do conhecimento scientifico são a verdade e a certeza.
<  Os conhecimentos verdadeiros e certos são os únicos que seacceitam na sciencia. 

Os quasi e talvea são o fundadas nossas opiniões, de nossos prejuízos, de nossas con-
(1) No 2.» numere da nossa Revista Scientifica, hoje suspensa, ha um trecho de artigo sobre 0  

mesmo assunto, cuja ultima linha estava errada, pois devo ser Kdo dn seguinte modo . -«A idéa de 
systema expiima-se melhor nos sôràü organizados, como as plantas, os animaes ou-os homens, ?wí
no matéria inorgânico.»
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jeturas ou de nossas hypothezes, mas não pertencem ao. conhecimento.- scieptificç. 
Cumpre portanto distinguir entre o conhecimento em geral, que pode ser verdadeiro |>u 
falso, e o verdadeiro conhecimento, isto é, entre o conhecimento e a vérdade,,e depo|s 
eiltre a vcrdndc e a certeta. ’ '

O conhecimento exprime uma relação qualquer entre o pensamento e seu Obje 
to . Esta relação para nos, que temos tudo á aprender, pode ser conforme 01*. çqiitçafja 
á natureza do objeto : a  relação conforme, chama-se verdade; a relação contràriá é ò 
erro. Ha erro no espirito, quando não conhecemos o objeto tàl como é em éí mésmo* 
quer tomemos n aparência pela realidade, a parte pelo todo, 0 bem pelo ihál; pü gè- 
ralmente uma coiza por outra. ' ;V : '; 5 '.   . 

Em compensação, ha verdade quando conhecemos 0 objeto tal como é cnvsi 
mcsiiíQ, conforme sua própria essencia e a realidade, ou por outra, quando ha jgpaldft- 
de entre o sujeito e p  objeto. A verdade nSo_é procizamehte o que é, mas a equação 
entre o pensamento e 0 que é,

O erro e a verdade são relações: um é uma relação discordante, 0 outro 
uinn relação harmônica entre a inteligência e a natureza das coizas. ,

Do mesmo modo que o conhecimento se manifesta como verdade e como errp(, a 
verdade pode ser para nós, por cauza dos limites do nosso espirito,, evidente oü nfio, 
isto c, certa ou duvidou . LJmn coiza é ás vezes certá sem ser òertá. E’ assim que a 
criança nas suas afirmações e o homem inculto nas suas opiniões encontram ás vezes á 
verdade, apezarde serem incapazes de alegarem motivo sério em favor de- sua { 
ou de afastar as objeções que se lhe opõem. A certeaa só se prende ás verdades 
que enraizaram-se na inteligência.   y-.vs

Supõe que o espirito em posse da verdade a rev iraem  todos os sentidos, a exa 
mina sob todas as suas faces, discute-a em prezença das opiniões emitidas em outros to 
gares e tempos, e adquire emfim a consciência de que a propozição que analiza está de 
perfeito acordo com outras verdades admitidas como incontestáveis*

Em uma palavra, a certeza ó a verdade reconhecida como tal depois do exame, 
ou a consciência que ternos da verdade. Não dizemos que a certeza é a verdade de 
monstrada ou a verdade acompanhada de provas, porque a demonstração não é 0 unico 
meio de tornar evidente um.i propozição.

A definição seria portanto demaziado estreita. Com efeito, consideramos certas 
uma multidão deverdades, taes como os axiomas e os factos, sem esperar q u e á  demons-_ 
tração ahi projete novas luzes. A certeza exige que 0 espirito sejásuflciefltemente prepa 
rado para que a verdade, tornada evidente projete-lhe a clareza, saité aos olhos, porém 
não exige mais. A certeza sc reconhece pela evidencia da verdade ituminandü a con 
sciência. E‘ devido a ela que as nossas opiniõea llutuantes se transformam em convic 
ções amadurecidas e inabalaveis.

Aquele que atinge a certeza afirma e tem 0 direito de afirmar. Aquele que fieá na 
duvida deve abster-se de toda afirmação e mesmo de toda negação; porque negar é 
então afirmar. A duvida erigida em principio constitue o scàpticistno. Q systçma con 
trario, que pretende que a certeza é possivel, que a sciencia é accessivel ao espirito hu 
mano. chama-se doz>imtr-inn.

Trata-se aqui, bem entendido, de dogmas filozoficos, e não de dogmas religiozqs- 
Neste sentido, toda propozição afirmativa é dogmatica, e em todá a historia da fiiozofia 
só se enconlra uma theoria que combate o dogmatismo sob todas as suas fôrmas: £ 0  
sceplicismo.

Em matéria lilozoiica, 0 dogmatismo npoia-sc sobre a independehcia da razão, 
sobre o direito do pensamento de aprovar tudo o que parec? evidente e de regeitaír tti$lo 
0 que parece hypothetico, Rezulta precizamente da noção da certeza que a verdade ió  
pode tomar-se evidente, se for submetida ao exame da consciência. ,

Na cegueira do espirito, crê-se ás vezes em coizas incomprehensiveis, mas esta fé 
não merece de nenhum modo o titulo de certeza, porque nada tem de cômurh cOrtí ascien- 
cia. Tudo o que sc impõe á consciência em nome duma  autoridade exterior é,’ cfedo:oti 
tarde, preza do scepticisino. O livre exame c portanto a condição da certezá, còmo a 
certeza é a condição da sciencia. Não ha sciencia sem liberdade de pensar.

A cerlc::,. c o ultimo Lermo da actividade intelectual. Supõe a verdade, como a 
verdade supõe u conhecimento. Rezume todo o fundo da sciencia.

I o u b e n ç o  bíc  So u z a .
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Todo aquelle que em uma existência tiver abusada dc sua in- 

telligencia^i seja em qual posição social for, em prejuizo do proximo 
OU perseguindo,òu emmaranhando nastricas forenses,ou causticando 
pela imprènsa com escriptos calumniosos e immerccidos, seja cm 
summa ou damnificando de qualquer fórma com o abuso da superio 
ridade de sua intelligencia,— terá infallivelmente de soffrer casti 
go proporcional ao mal que esse abuso de intelligencia occasionar c 
fizer o proximo soffrer.

Na existência subsequente, em qualquer de suas phases, o cas 
tigo fatal mente attingirá o culpado ; sendo esse castigo ou expiaçào 
da culpa anterior, sempre a proporção relativa domai esoffrimento 
que infligio ao proximo*

E o castigo do abuso da intelligencia para o mal, é a Lo u c u r a .
Não ha, pois, crenças e seitas religiosas, systemas philosophi- 

cos, ou doutrinários quaesquer, destinados a produzir loucos !
A pessoa, seja qual fÔr sua crença religiosa etc., que tiver de 

soffrer o castigo da loucura, çui-por outra^que tiver de expiar o mal 
que o abuso de sua intelligencia originou, — essa pessoa ficará ir-  
rememvehnmte louca I

Muitas vezes essa expiaçào ou castigo abrange toda a nova 
existência do culpado, e elle riasce cretino, sandêo, tolo ou pateta, e 
assim permanece até morrer.

Nestes infelizes os médiuns videntes veem o cerebro deiles re 
vestido de uma espccie dc capacete fluidico comprimindo-o e não dei 
xando manifestar-se sua intelligencia, figurando um passaro preso 
em uma gaiola que o priva de expandir o voo.

Outras vezes á expiaçào é temporária, e a pessoa tendo ficado 
repentinartiente louca, depois de um prazo mais ou menos longo, se 
restabelece.

Porque o castigo ou expiaçào é sempre relativo c proporcional 
a gravidade da culpa anterior ; pois a justiça de Deus é rectissima 
tanto castigando, como premiando.

E ’ pois grande estulticia attribuir á esta ou aquella sciencia, á 
esta oii aquella seita religiosa etc. o apparecimento de loucos em 
nossa sociedade.

Quem tiver de passar pela expiaçào ou castigo da loucura, ha 
de ficar louco forçosamente, seja elle rei ou mendigo, nobre ou ple- 
beo, poderoso ou fraco, rico ou pobre, padre, materialista, espiritista 
etc.

Por tanto nào abusemos da intelligencia, mais ou menos escla 
recida e brilhante que tivermos, em detrimento do proximo ; apro- 
veitemo-nos delia para o bem geral, promovendo o progresso, e se 
jamos espiritistas para que caminhemos mais céleres na senda do 
progresso moral e intellectual, que é a do bem.

R a y m u n d o  Ju a ç a b a .
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Nesta photogravura, apparecem o rev. padre catholico hespa- 
nhol Don Salvador Pons, de Manila e José Azas (médium) photo- 
graphados em attitude de evocar o espirito de um sacerdote, amigo 
de ambos os evocadores.

No primeiro clichê, sahio photographada uma columna fluidica, 
tal como aqui está reproduzida, e nos outros apparece delineada.

Ao preferir esta, nos guiou o desejo de dar aos nossos leitores1 
uma ligeira idéa do modo como operam para materializar-se os*eS' 
piritos. Nosso amigo o sacerdote Pons, apparece velado peta nuvem 
fluidica ; atravez da mesma, podem apreciar-se os contornos do dito 
evocador. O médium Azas está em trance, e nesse estado, avisa ao 
photographo o momento em que deve operar.

(Do Álbum de photographias dp Espíritos do sacerdote catholico hespanhol Don 
Salvador Pons,—Manila.)



A M ítlu liE R  E A EGREJA
Agbra, quando ainda echoam pelos âmbitos sagrados da Ca- 

thedral bhritj^banaas descomponendas com que, n’uma lógica ber 
rante, appróúve ao rev. padre Geraldo mimoseiar os espiritas, é 
de toda òpportünidade denunciarmos á mulher as doutrinas da 
Egrejà-a Respeito do sexo que, por uma lastimável ignorância sobre 
o passadò do Catholicismo romano, não sabe que na religião dos 
Papas está o seu maior inimigo. Veio-nos á memória esta circums- 
tòncia em ufna das tardes do mez passado, quando ao penetrarmos 
na Cathedral para ouvir o verbo inflammado e inquisitorial rio pa 
dre Geraldo, vimos o templo replectode mulheres a beberem avida 
mente as palavras d’aquelle digno emulo de Torquemadae do Cura 
Santa Cruz e a darem signaes dc assentimento nos pontos mais elo 
quentes do sermão, nos momentos em que s. rev.a, arrebatado e 
transbordante de santo zelo pela causa catbolica, invocava para nós, 
espiritas, as chammas do inferno !

Pobres e ingênuas mulheres, dissemos mentalmente—o que não 
farieis vós se cahindoa espessa escama da ignorância, provinda da 
vossa defeituosa educação religiosa, avistásseis a luz, a realidade ?

Prestais culto, mulher catholica, sem o saber,. não ao Deus Mi 
sericordioso, mas sim á Egreja, cujos doutores veem desde a anti- 
gilida^e vôs espesinhándo, infamando o vosso sexo e por ultimo, 
pãifá^ds accentuarem o seu odio e mais deprimirem a vossa frágil 
náèür$íza,fazem de uma mulher semelhante a vós—Maria de Naza- 
reth—uma deusa «a mais pura entre as mulheres»,a quem attribuem 
o haver concebido sem peccado e ser por isso a primeira e a unica 
mulher santíssima, como si para a doce Mãe de Jesus, legalmente ma- 
trimoniada, fosse um opprobio o conceber igual a todos os seres do 
seu sexo. '- %£; 'V \

Assim considerada peccaminosa a concepção natural, qual a ra 
zão porque á Egreja estabelece um Sacramento, sob cuja egide se 
constitue a união de dois seres para aquellefrm exclusivo?

Dar-se-á então o interessante facto do Sacramento pactuar com 
o peccado ? Que coherencia é essa da Egreja incriminando dc pcc- 
caminoso o acto por ella própria coilocado sob a protecção de um. 
Sacramento ?

Dir-me-hão que o Sacramento purifica; então n’este caso já a 
concepção natural hão é peccaminosa e, ipso facto, todas as mulhe 
res concebem com tanta pureza como a Mãe de Jesus, não existindo 
motivo para que os doutores e os concilios da Egreja tentem depri 
mir a metade mais bella.da humanidade, increpando-a de peccadora 
so pela razão de, em obediência ás leis naturaes e divinas {Crescei e 
multipliçai-vos), concorrer paraa propagação da especie !

Maria, materialmente, foi egual a todas as mulheres e, coma 
estas, esteve sujeita a todas as particularidades phisiologicas da con 
cepção, que não podia ser-lhe deshonrosa uma vez que ostentava a 
sua qualidade de legitima esposa de Jòsé.

&J. ____________ A DOUTRINA
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E’ tempo, pôrtanto, de abandonar essa absurda crença,' que 
constitue para a mulher um insulto abominável. . J

Cremos que Maria foi immacúlada espiritualmenté, visto que a- 
grandeza da sua missão no mundo attestaa pureza e o adiantamenr 
to do espirito que a desempenhou servindo de guia terrenal a Jesus 
Christo. Basta esta circumstancia para que, abstendo-nosde consi 
derar Maria *a mais pura entre as mulheres», «rainha dos Gêos*, 
«mãe de Deus» e quejandas invençOes, veneremòí-a simplesmente 
como mulher, cujo espirito purissimo trouxe á terra a missão eleva 
díssima de gerar carnalmente o sublime reformador de Nazareth.

Passemos, porem, a relatar o que diz a Egrejacom referencia á 
mulher.

Já nos remotos annos do heroísmo christâo, isto é, quando a 
Egrejase apreséntava ainda pura dos erros que mais tarde a conta 
minaram, os doutores ecclesiasticos se occupavam da mulher, discu 
tindo a natureza desta no interesse de saber se a companheira do 
homem possuía alma 1 . '

Em 585, no segundo Concilio de Macon, foi essa questão pro 
posta e aventada até que, por maioria de votos, passou a proposição 
da existência da alma na mulher, conforme o.textO-do-Genesis, -

A mulher é, pela Biblia, villipendiada desde o primeiro livro 
sagrado, onde é pintada como causa da perdição do genero humano, 
e a quem 0 demonio preferio para fazel-a induzir o homem ãp pee«- 
cado de desobedlencia ao Creador. ' yjf**'

Dessa lenda absurda, parte a cruel injustiça dos doutprbl da 
Egreja, que em todos os tempos têm chamado á mulher impura, 
vaso cie imperfeições, filha do peccado, chamariz do injerno e ou 
tras adjectivações de causar riso se não causasse indignação p facto 
de vermos, tão vilmente insultada, a nobre creatura d’onde procede 
mos e d’onde também procederam aqueiles padres.

Tertuliáno, celebretheologo catholico (i6o a 210) diz:
«Mulher, de vias andar sempre andrajosa e coberta de lueto, 

com teus olhos innundados de lagrimas de arrependimento para ' 
que os homeus se esqueçam de que p e r d e s t e  o  genero humano. 
Mulher, t u  é s  a  p e s t e  d o  i n f e r n o ». : ,v '

Outro padre è doutor da Egreja, S. Jeronyroo, vae além nos 
seus impropérios e, não contente de chamal-a «cabeça do crime e 
arma do diabo»,diz ainda: «Quando virdes uma mulher, crede que 
tendes deante de v ó s ,n Ao  u m  e n t e  h u m a n o , NÃO UMA f é r a ,
O DIABO EM PESSOA.» /

Este santo, note-se, viveu nos annos de 331 a 440, quando já se 
cultuava o nome de Maria. Custa a cumprehender esse contracenso
de adorar-se uma mulher quando se insulta o seu se^o...

«PF.STK s o b e r a n a  q u e é  A m u l h e r ,escreveu S. João Chrysos- 
tomo, o bispo de Constantinopla, que pelas suas sentenças mereceu 
o cognome de Bocca de Ouro (347 a 407)—d a r d o  AGUDO d o  d e m o  
n i o , por tio diabo triumphou de Adão, e fez que este perdesse 
o paraizo.» ------
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oTífíjèe abocca.desse venerável bispo mereceu tal distincção por 
haver proferido sentenças do quilate da que acima mostramos, que 
qualificativo dar-se-ia á bocea de S. Joào Damasceno? Eis o que 
disse esse padre: < A mulher é uma b e s t i n h a  r u i n , uma t e n i a  
ASCOSA que se encasa no coração do homem. .Fi l h a  d a  m e n t i r a , 
SÊKTINELLA AVANÇADA DO INFERNO ella atirou Adão fóra do 
paraizo.» •

S. Cyprianofoi mais piedoso para a mulher, de quem limitou-se 
a dizer : cAntes quizera ouvir o guincho do basilisco do que o can 
to de uma mulher.»

. Assim considera a Egreja a mulher, a quem ultraja e rebaixa 
na escalada creação a ponto de di vinisar a Mãe de Jesus, não para 
com ella exaltar o sexo,mas no intento de destacar Maria da eondic- 
ção commum, de collocal-a acima da sua própria natureza e fazel-a 
deusa, emquantoa mulher.o d a r d o  d o  d e m o n i o , no dizer de S. João 
Ghrysostomo, continua humilhada na situação de eterna peccadora 
econdemnada asoffrer, mais do que a perspectiva do fogo eterno, 
os apodos de homens incapazes de comprehender a sublimidade da 
missão feminiL

Eapezar disso continuará a mulher a ser um instrumento nas 
mãos do clero.

• i A a r AO.
v*.-.'. '! '* .r"  - - . , T . . .V»

PHENOMENO
Ninguém poderá pÔT em duvida o facto que vou narrar, pois ahi estão os Srs. 

Bento Leme, Felici.oda Silveira Leme, Francisco da Silveira Leme, Benedicto da Sil 
veira Leme, João Machado e Arthur da Silveira e mais de cincoenta pessoas que esti 
veram na fazenda de Santa Cruz, situada no município de Amparo, propriedade do pri 
meiro, na qccasifio em. que se deu o phenomeno.

Na sexta-feira, 5 de Agosto do corrente armo, de regresso de uma viagem a ca- 
vallo á cidade do Amparo, recebí de meu cunhado José Antunes de Vasconcellos, admí • 
níçfrador da Fazenda de Santo Antonio, de propriedade dos Srs. Drs. Carmo Cintra, 
Sállès Camargo e Alfredo Patrício, onde resido, o seguinte recado :

— O Felício acaba de partir e veiu á tuâ procurar -
— Ila alguma novidade ?
— Ha e muito grave.
— Anda, explica-me o que ha.
— Ha lá  um phenomeno espirita, e eu aconselhei ao Sr. Felicio que chamasse o 

padre da Posse à fim de dizer uma missa.
— A missa, num caso destes, nada adeanta; nú amianto amanhan cedo irei

ate lá. . x;
No sabbado, muito cedo, cerca de 7 horas da manhan, gajguei a sella de um ligeiro 

cavállo e parti, em direcção á referida Fazenda, levando a imagem de Deus gravada 
em minha alma, como pharol da fé, esperança e caridade, e na minha algibeira o Evan-

Logo quç cfíeguei,fui recebido pelos Srs. acima mencionado se intervistando o Sr. 
Bento Leme, cavalheiro bastante conhecido e conceituado no município de Amparo, 
obtive a seguinte informação :

— Nao lhe posso dar útna explicação, Sr. Sérgio ; estou velho, nesta idade que o 
Sr. está vendo e nunca presenciei semelhante cousa.
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— Tenha a bondade de contar-me o que ha ; não estou aqui para outro fintK '•
— Fecho-me, ás vezes, nesta sala, descidas us vidraças e sem logar para comniu-

nicaçáo de pessoa extranha, e, de repente, um tijolo vem cahir a meus pés. o aibum .de 
retratos é transportado de um ponto para outro ; na sala de jantar, eu pedi que me jo 
gassem um torrão de assuenr, c, nem bem acabei de falar, o torrão veiu cahir 4 meus 
pés. ' .. • V  '

Fiquei bastante impressionado e mandei chamar meu filho Felicio, rapaz cora 
joso e desabusado. ; -v-V. V

Logo que meu tilho chegou, foi entrando com direcção á saia de jantar e blazo- 
nando valentia; e entflolhe veiu cahir no hombro um enorme tijolo ; pouco depois disso 
duas peças de arreios (estribos) sabidas de baixo de uin velho armurio, começaram a 
voltear em redor de Felicio. Foi nes(e momento que eu mundei chamar o padre.

— Permitia-me, porém, dizer-lhb, Sr. Bento, 0 padre aqui nada vale. Neste caso 
acho bom que haja uma sessão espirita, para que desta forma possa haver uma com mu- 
nicação entre o espirito que o attenla, e para isso é preciso um tnedium e nflo padre.

Aqui deve existir forçosamente algum médium de transporte, por cujo intermedie 
se facilita a approximaçuo do nosso irmão do espaço. Acho isso muito natural e o Sr. 
não precisa sentir tanto pavor.

Vou agora fazer umas preces e á tarde como tenho de ir a Campinas, combinarei 
a vinda de alguns mediums, na próxima segunda-feira, .devendo o Sr. Bento mandar a 
conducção d Villa de Pedreira,

Logo que cheguei a Campinas, encontrei o seguinte telegraimna procedente dè 
Pedreira :

* De Baptista. á Sérgio.— R. Boa ventura Amaral, 4 .—Campinas.— Syndique 
sessão hoje casa Manoel, phenomeno Bento Leme. Saudades.»

Ao cahir da noite, fui á casa do Sr. Manoel Christiano Alves, e nesse momento 
achavam-se presentes algumas pessoas, entre ellasos mediums Hygino Leite de Moraes 
e sua esposa. Todos que se achavam em casa do Sr. Manoel eram nossos irmãos em 
crença, e, portanto, após a exhibição do telegramma do meu irmão em crença, Benedic- 
to José Baptista, residente cm Pedreira, passei a narrar o phenomeno.

A’s 8 horas em ponto, deu-se começo á sessão, e, consultado 0 Guin do referido 
Grupo, obtivemos como resposta o seguinte ;

« E’ uma semente que está plantada naquclle logar, e dessa semente crescerá 
uma arvore, e dessa arvore virão os fruetos,

Seria bom que os irmãos fizessem uma sessão na referida Fazenda, em virtude 
de tá existir um médium de trnnsporte.»

Após a sessão, combinei com os mediums Manoel C. Alves, Hygino Leite de Mo 
raes e Bencdicto I . Baptista e expedi o seguinte telegramma:

« De Sérgio, á Bento Leme.—Ressaca.—Seguem quatro mediums, mande 
2 trolys Pedreira.» ,

Segunda-feira, á hora apraz&da, nos achavamos na estação com o fim de tomar o 
trem de 1,50 da tarde, em demanda da pittoresca Villa de Pedreira.

Chegamos a Pedreira ás 3,40 m. da tarde, e defactolá estávamos trclysá nossa 
espera.

A's 5 horas, partimos com direcção á Fazenda do Sr. Bento Leme, aonde che 
gamos ás 7,20 da noite.

Ao chegarmos, observei que a casa estava regorgitante de curiosos, e, no meio 
destes, achavam-se alguns protestantes e na maioria catholicos.

Assim que eu desci do troly, 0 Sr. Bento veiu ao meu encontro, dizendo o seguinte ;
«Razão tinha o Sr. Sérgio quando medisse que o padre não valia nada. nesta casa.
Nem bem o padre voltou as costas e os colonos foram em busca de suas casas, 

recrudesceram as pedradas e até as camas eram arrebatadas em-plena luz do dia.»
Depois de uma ligeira refeição, deu-se começo á sessão e em seguida o espirito 

communicou se por intermédio do Sr. Hygino, médium somnambulico e depois de haver 
sido doutrinado e ter feito algumas declarações, retirou-se calmamente, dizendo-se 
muito grato pelas preces recebidas.

Consultado 0 Guia do médium, declarou que levava o irmão do espaço que per 
seguia a casa do Sr. Bento Leme, ás sessões semanaes que se effectuam aos sabbndos, 
em Casa do irmão Manoel, em Campinas, em cujas sessões aquelle irmão seria doutri 
nado e teria ensejo de ouvir fervorosas preces. —r--
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Terminou a sessão. No dia seguinte os mediums partiram, izto éx.o.s dlois de Cam 
pinas, e a pedido dôs mesmos, o Sr. Leme só de limitou a pagar-lhes a passagem de 
segunda ciasse. • .

Como resido aqui, costumo ir á Fazenda do Sr. Leme amiudadas vezes e posso 
garantir aos presados ieitoces e aos meus irmãos em crença que o phenomeno desap- 
pareceu e a família do Sr. Leme voltou ao socego habitual.

Ahi estão, como «ttestado da veracidade deste facto, os nomes de pessoas muito 
conhecidas no município de Amparo,

O Sr Bento Leme e a sua Ex,1»* familia nada devem agradecer a mim e nem 
aos meus irmãos em crença. Devem agradecer a Deus, exclusivamenie a Deus, tão feliz 
exilo,

Pedreira, 4 — 10—1905. f ' Sé r g io  Cb s l a ü  d b  Mo u r a .

BIBLIOGRAPHIA
____

A IMMORTALIDADE DO HOMEM

Formando parte d'uma collecção de bons livros, intitulados Bibliotheca de estu 
dos ácerca da alma, publicou a acreditada casa editora, Carbonell y Esteva, de Bar 
celona, um folheto muito interessante, cuja leitura é assaz proveitosa para todas as 
classes sociaes,

Tem por litulo A Immortahdade do Homem e n'eiie o auctor Dr, Peebles, sabio 
philosopho e psychiatra, dos Estados Unidos, consegue d’um modo simples e claro, 
deixar demonstrada, a tõda a evidencia, a immortalidade do nosso espirito, fundando-se 
tão sómente em raciocínios logicos. e baseando-se no testemunho dos factos, e no dos 
mais iílustres sábios, que tem havido.

O Dr. Peebles finalisa o seu apreciável trabalho, com o seguinte periodo, no qual 
põe em relevo o seu generoso fim, e que deve se meditado por todos os que lerem tão 
interessante escripto.I •» - * i* "i, ' 1 ’ *

«Quando fôr vinda essa hora feliz, os impérios, os reinos, as republicas, forma 
rão um sópaiz, e a imeltectualídade d'esse paiz não ha dé ser o meu eo vosso, para 
aproprial-o a firís santos. A nossa morada será todo o Universo, e o nosso descanço 
em toda a parte onde pulsarem corações mutuamente unidos pelo sympathia, e a maior 
ventura de cada um, consistirá em auxiliar e amar os outros.

«O solo será livre, para que todos o possam cultivar, como livre é o ar, que to 
dos respiramos. Os jardins florescerão e crearão fruetos, ainda para os mais humil 
des.

«As fontes deixarão correr suas aguas crystallinas á  beira dos caminhos, e as 
arvores de frueto attrahirâo os transeuntes.

«Gs orphãos encontrarão os -$tais ternos e sympathicos asylos. As frontes tos 
tadas do milhões de trabalhadores, vêr-se-hão coroadas com as rosas da industria e da 
paz, e a grande familia humana obedecerá a lei do amor, da egualdade e liberdade, 
estabelecendo assim o reinado celestial na terra».

E’ na verdade digno d’elogio o esforço dos dedicados editores Carbonell y  Este 
va, dando á luz da publicidade livros como este de que nos vimos oecupando, que trarão 
um grande beneficio para a humanidade, nos tempos actuaes, tão propensos ao matéria- 
lismo, inimigo figadal de todo o verdadeiro progresso.

Peta nossa parte agradecemos do coração a amavel offerta do exemplar que nos 
foi offertado.' -

Nesta redacção acoeitam-se pedidos para este livro, custando cada exemplar 
J.OOO réis.
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Durante as luctasintestinasde cujos resultados perdemos nos 
so domínio nas Fitippinas, foram condemuados á morte em garrote, 
tres sacerdotes filippinos, amigos do photographado.

O médium os descreveu perfeitarriente. '  ̂ .
A  nuvem fluídica é intensa, e nào obstante, o perfil dos evoca 

dos não apparece bem claro.
Detrazda alfombra eao lado do Sr. Pons, apparece a silhueta 

de uma sotaina, na qual podem apreciar-se algumas pregas.
Podería ser a causa de não chegarem a se materializar de todo 

a perturbação em que deviam achar-se os espíritos, depois do gene- 
ro de morte que soffreram ? :V' .

(Do Album de pbotographias de Espíritos do sacerdote catholico hespanbot Don 
Salvador Pons.—Manila.)
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Nós mezes de Novembro e Dezembro do armo proximo findo, 
esteve pregando na cathedral, desta cidade, um padre da Congre 
gação dé Maria, de nome Geraldo.

Tém a profissão de pregador, e como eile proprio declarou, tem 
viajado muito, principalmente no Estado de S. Paulo onde prégou 
em quasi todas as cidades. A sua terra natal é Barcelona.

Alguns amigos nossos, nos avisaram que o padre, tinha prega 
do contra o Espiritismo, dizendo delle o que Mafoma jamais dissera 
do toucinho.

Teye o clérigo a boa lembrança de convidar aos espiritas para 
assistirem aos seus sermões, pois ia prnonr o que era essa doutrina.

Com todo prazer comparecemos á cathedral, pois sempre ébom 
conhecer os adversários afim de nos orientarmos no ataque.

Entre muitas cousas que disse do Espiritismo é que elle éuma 
cousa muito séria e verdadeira (sic). Disse mais que havia muitos 
espiritas que abusavam da doutrina para fins gananciosos, etc., etc.

Agradou-nos o sermão do padre Geraldo, 3 continuamos a fre 
quentar a egreja até o final da serie de sermões que elle estava en 
carregado de fazer.

Porem, se no primeiro dia, esteve leal e insuspeito, nos seguin 
tes tornou-se cruel, fanatico e intolerante que chegava a causar dó, 
por vêr a tribuna sagrada tão ultrajada pela mentira e pela calum- 
nia. Ainda bem que os assistentes sabiam fazer a justiça.

Um dia, porem, lembrou-se o celebre padre Geraldo de lêr do 
alto do púlpito, o resumo de uma sessão espirita, publicada na re 
vista italiana Civillá Çiitotica, suspeita para o c a s o .

Depois disse que não completava a leitura, porque as respostas 
que os Espíritos deram ás perguntas que lhe foram feitas, eram tão 
immoraes e obscenas que para não profanar o lugar (a cathedral) 
não as lia perante o auditorio.

Ora, nós que desejamos viver ás claras, lançamos-lhe um repto 
pelas columnas do diário 4 Noticia a que nos enviasse a revista ca- 
tholica, afim de verificarmos se sim ou não, taes palavras obscenas, 
ali se achavam.

Sabem qual à resposta que elle deu ao repto ? Voltou á tribuna 
dizendo que a revista se publicava ha muitos annos e que existia 
ainda, para o qiie mostrava um exemplar afim de que todos a vis 
sem Í1 Entre a pergunta e a resposta, ha muita differença.

Nas columnas do referido diário A Noticia, fomos acompanhan 
do a questão, não pelo lado séientifico, porque desde logo notamos a 
incompetência do adversário para tratar do assumpto, mas unica 
mente com o fim de que elle soubesse que nós os espiritas não está 
vamos dormindo.
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Em seus ataques contra o Espiritismo, disse que os mediums 
eram exploradores; que os espiritas approyeitavam-se ^dás faculda 
des mediumnícas para praticar actos immorp,es e que nas sessões se 
praticavam attentados de toda a ordem, sendo necessária a interven 
ção da policia. y

O auditorio, e em regra a população de Curityba, já tem o seu 
juizo feito a respeito dos espiritas, por isso não havia necessidade de 
exigir uma satisfação ao padre, desde que era um irresponsável, mas 
para que soubesse que os espiritas nào deixam correr ás cousas á 
revelia.

Assim, pelas columnas do referido diário, lançamos-lhe o reptõ 
para que declarasse ainda outra vez do alto do púlpito o nome ou 
nomes dos espiritas e mediums que no Paraná tivessem praticado 
actoalguni em desabono da moral ou da ordem, sob pena de ser 
considerado um calumniador. A Federação Espirita, fez-lhe egual 
pedido e no dia seguinte, os assistentes aos sermões, ouviram da 
bocca do padre Geraldo, a declaração solemne de que nào tinha ou 
vido queixa alguma dos espiritas que as desabonasse, e que foi in 
formado de que todos eram sérios è honrados 1 --------—  -

Estavamos satisfeitos.
A leviandade usada na vespera, tornou-se-lhe amarga, pois, tal 

vez contra sua vontade, teve de proferir do alto do púlpito uma ver 
dade que conhecia, mas que unicamente para fazer o mal não queria 
confessar.

Referindo-se aos phenouienos espiriricos, acreditava-os verda 
deiros, quando obtidos pelos padres, porem, os que eram obtidos- 
pelos espiritas não tinham viso deserdado pois era-crdiabo que os 
produzia.

Entregamos-lhe os tres números últimos d\4 Doutrina, onde se 
acha o Testemunho do Abbade Almignana, sobre os phenomenos 
espiritas, pedindo-lhe para que declarasse do alto do púlpito a opi 
nião desse padre, visto ter dito ao auditorio que só o diabo é que se 
manifestava. Imaginem os leitores a resposta que etle deu :

* Procurei nos Diccionarios, os mais modernos, o nome do tal
. . .  i -r.v   . „ '

abbade Almignana e nào o encontrei, portanto elle nào existe, ou 
se existe é um padre apóstata e por isto não merece fé alguma 
(s ic ) im

A tréplica, nós demos-lha no dia seguinte pela A Noticia. Os 
leitores farão os commentarios precisos.

E ' necessário, portanto, que nós os espiritas, estejamos sempre 
attentos contra os ataques dos nossos inimigos.

Quando os adversários forem dignos do combate devemos ac- 
ceital-o afim de triumphar a verdade, porem quando é a ignorância 
e a calumnia que faliam, então devemos usar ^rmas mais energicas, 
isto é, combater de accordo com as armas usadas pelo adversário. 
Assim, clles se calarão e ficarão sabendo que nem sempre podem 
fazer o que almejam.

D. D u a r t e  V e l l o s o .
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O principio como base solida para o adiantamento dos povos, 
deve naScer no lar da família, pelo amor e pelo respeito, fontes de 
mòj^l.çcaridade, implantadas,, com doçura, nos corações de tenros 
e ii|do^Íntès filhos, comp conselhos salutares emanados dos lábios 
dê tetriás e carinhosas irillqs. D'ahi resulta tudo para os seus aper 
feiçoamentos O bom filho, bom esposo e amoroso pae, como a 
carairtrià, obediente filha, virtuosa esposa e ternat mãe.

Quánta felicidade reunida num só plano, com tâopoúcò trabalho !
Sim, com bem pouco, desde que o mesmo tenha sido executado 

com o verdadeiro methodo e a pureza de amor, que naturalmente 
devem ter os paes na educação de seus filhos, aos que devem dese 
jar toda a sorte de felicidades ; pois, de posse de tão sagrados depó 
sitos, assumem grande parte de responsabilidade não só perante 
Deus como também para com a sociedade que fazem parte.

E' mais facil bem educar que mal educar ; — no primeiro caso 
está a felicidade aureofâtido o trabalho ; no segundo —-o desespero 
e a rui na destruindo esse trabalho, como consequência de sua origem.

Na infancia dos filhos, depois do carinho que os paes, necessa 
riamente devem ter por èlles, nascido do choque das affeições que 
produz o amor de dous entes queridos, é de absoluta necessidade que 
lhes sejam inoçulados h& espirito, com doçura, os deveres de amor e 
de respeito que devem todos ter, princtpalmente para com Deus e 
depois para com nossos paes e nossos irmãos em geral.

Uma vez comprehendi dos-esses deveres, elles se encarregarão 
de elevar no intimo de seus corações o templo dessa moral pura,des 
sa sciencia difficil e profunda, donde nascem as mais sublimes virtu 
des que constituem o manancial de felicidades, que todo o homem de 
bem deve desejar na terra.

Com a moral brotarão os mais nobres sentimentos no homem, 
manifestandç-sè pelo amor, pela piedade e pela compaixão. Desap- 
parecerâo ús excessivas ambições e o grande orgulho que corrompe 
o homem, para só dar lugar' á , cândida modéstia. Os preconceitos 
sociaes, quebrar-se-hào pela pressão que lhes ha de causar o peso da 
egualdade, que fixará num só plano toda humanidade terrena.

Sua divisa será :— Deus pela fraternidade universal.
Para mais assegurar a sociedade das vantagens que rcalmente

*  de tudo quanto acabamos de expender, sobre o principio de 
o dos filhos, diremos como o grande escriptor francez, Aimi 
ha sua conceituada obra — «Educação das mães de familiar»

« A edçcação da intelíigqnçia comsíste em o numero de ideasadqui- 
ridas—« A educaçao moral é o resultado das impressões recebidas.»

Copi este nobilissimo trabalho terão os paes cumprido sua mis 
são, corh o depositários dos bens que Deus lhes fez responsav eis, en 
tregando-os perfeitos, con,io foram recebidos de suas divinas mãos.

J. Kl ba s .
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FEDERAÇÃO ESPIRITA DO PARANA’ — De accordo cora-a disposição(dos ; 
Estatutos que nos regem, foi eleita a seguinte directoria que tem de futicctonar durante 
o anno de 1906 :

Presidente, Dr. Sebastião Paraná ; Vice-presidente, Jesuino Silva Pereira Ribas ; 
l.v Secretario, José Lopes Nettò; 2.° Dito, Antonio Leodoro da Silva; I.° Thezourei- 
ro, Domingos Grecca; 2,® Dito, Augusto Correia Pinto.

CommissSo Fiscal: Tenente Alcebiàdes Plaisant, Lucio Pereira e Antonio Lopez.
Pelo Sr. Presidente foram nomeados : redactor chefe d ’A Doutrina, o Sr . Domingos 

Duarte Velloso, e gerente o Sr. Augusto Correia .Pinto.
A posse dos novos eleitos será no proximoidbrningo,^ do corrente, ás 7 horas da 

tarde, para a qual são convidados todos os assbciados. ^

A DOUTRINA. — Pedimos cncnrecidamente aos confrades que não qtnzereiç 
continuara assignar a revista, & fineza de nos devolverem o presente numero, afim: 
de regula risa rmos a expedição.

Egualmente pedimos o obséquio de mandarem sajjsfazer as assignaturas, pois é 
nosso proposito não enviarmos a revista áqucttes que fite o dia I d e  Março não estive* 
rsm quites com o redacção.   V* .. . i'' *' f-

BARAO JOSEPH DE KRONHELM . —Estampamos em nossa pagina de honra 
o retrato do nosso dedicado confrade Mr. Joseph de Kronheim a quem muito deve a 
nossa revista.

Conhecedor de varias línguas europeas, temo dislincto espirita dedicado a maior 
pArte do seu tempo ao estudo da nossa doutrina, enviando para todas as revistas o re 
sultado de suas investigações. .

Julgamos, pois. prestar um bom 9erviço aos nossos confrades aprésentando*lhes o 
retrato de um dos mais esforçados batalhadores da nossa doutrina

PHOTOGRAPHIAS ESPIRITAS. — Apresentamos hoje duas grayurA dç pholo- 
graphias de Espíritos.; reproduzidas do Atbum  edjtadp pelos Srs. Cafbóhéll yJísteva, 
de Barcelona.

Successivamente iremos publicando outras, acompanhadas de estudos sobre o 
assumpto. • V f'. l./\ "

Aproveitamos o ensejo para dizermos que temos á venda os referidos Álbuns, 
custando cada um 3$500 reis. • .

'.X. . . ,   '
CENTRO DE ESTUDOS. —Na cidade de Guayaqtiil, Republica do Equador,

  dou-se ultimamente uma-assopinção denominada Centf% c|e Estudos Psyehologicçs e 
Magnéticos, sob a direcção do esforçado espirita d. Carlos Ghichonis.

Ao novo centro de obreiros da Nóva Revelação, 05 ncsssos votos de prospe 
ridade.

LUIZ JAMMES.— Este joven e incansável propagandista espirita argentino, acaba 
dc sc dcsciicuinar cm Buenos Aires, capital da sua patria terrena. Ao espirito de bwíz 
Jnmmes, almejamos todo c. progresso de que é digno pelos seys trabalhos e feitos de 
summa elevação morai, praticados durantea sua existência material.
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CONSORCfO. — No dia 19 de Dezembro p. passado uniram-se pelos sacrosantos 
laços do matrimônio, o nosso illustre confrade Dr. Sebastião Paraná, presidente da Fe 
deração Espírita, e U. Elvíra Faria Paraná.

O consorcio desses nossos dignos irmãos em crença foi unicamente presidido pelo 
acto civil, dardo assim o Dr, Paraná e a sua esposa evidente prova das suas convi 
cções liberaes e cívicas, mais realçadas pelo facto de escolherem para o seu enlace um 
dia de gratíssima significação histórica para o Estado dn Paraná.

Registrando, pois, o facto auspicioso da união de duas almas estremecidas, roga 
mos ao Todo Poderoso todas as bênçãos para o novo par.

AUTO DA FÊ. — O Centro Barcclonez de Estudos Psychologicos, cúrnmemorou 
no dia 14 de Outubro findo, com uma sessão litteraria, o 46.° anniversario do famige 
rado auto da fé realisado a 9 de Outubro de 1861 e nr» qual foram incineradas as obras 
doutrinarias de Allan Kardec. A fogueira apagou-se e o bispo inquisidor p a s s o u , m a s  
o Espiritismo continua firme e cada vez mais se propaga no globo, graças ao influxo 
partido d'alli mesmo, da própria Barcelona catholica, hoje verdadeira Roma do Espiri 
tismo Universal.

CARIDOSO MOVIMENTO. — Lemos na Luutett, de Tarrasa, Hespanha, a conso- 
ladora noticia de terem os nossos confrades de Ponce e Mayaguez, na ilha de Porto Rico, 
iniciado a dilTusão das doutrinas espiritas entre os infelizes reclusos das casas de corre- 
cçfio d‘aquellas povoações. A os dignos espiritas de Porto Rico os nossos parabéns, ao 
mesmo tempo que rogamos a Deus pelo feliz exito do seu emprehendimento.

BIBLÍOTKECA ESPIRITA, — Em Merida, Iucatan, inaugurou-se uma «Bibliothe- 
ca Publica Espirita.« O acto inaugural foi festejado com uma singela velada litteraria e 
musical, Os nossos confrades mexicanos bem merecemos nossos louvores por essa im 
portante iniciativa.

ANNUARIO ESPÍRITA. — As boas obras são sempre bem succedidas, porque 
sobre ellas cahem as bênçãos do Alto. No anno hontem (indo o Senhor abençoou far 
tamente os nossos trabalhos de propaganda, fazendo progredir esta folha, tomar novo 
impulso a Federação Espirita e augmentnr o numero de adeptos n’este Estado, onde 
cálculos mui approxinnados nos apresentam a cifra de 20 mil espiritas mais ou menos, 
correspontttsrrwarl 20 da população paranaense, A-fitteratura espirita, imitando a-de- 
outros Estados, também vae cm augmento. pois além da obra Immortalidadc da Alma, 
traducção de Domingos Velloso, já demos á publicidade a collectanea de preces para uso 
dos nossos confrades e, em preparo, para mui breve saliir á luz, se acham uma interes 
sante obra de Jacoliiot, traducção do nosso incansável Velloso, eo  Espiritismo no fu  
turo, original do nosso charo collaborador Aarão. A* esta hora entra para o prélo o 
Annuario Espirita, que enviaremos coino brinde aos assignantes que, estando quites a 
30 de Novembro, tiverem reformado a assignatura para o anno ontrante. Estando, po 
rem, em começo a  impressão, fica dilatado até o dia l.° de Marçoopraso acima.

Assim, pois, os no sos irmãos em crença não devem desprezara occasião, que 
se lhes offerece, de possuírem gratuitamente o Annuario, visto que aos não assignan- 
tes o preço será de 2$OOÜ por exemplar.

Secundem os espiritas brazileiros os nossos esforços na certesa de que trabalha 
mos desinteressadamente, tendo por unico alvo o progresso do Espiritismo e o nosso 
commum aperfeiçoamento.

•O Annuario, meditem todos, replecto de boa leitura não imitará, na sua essên 
cia, as publicações ás vezes pouco escrupulosas desse generode litteratura ; o Annuario 
conterá leitura moral, attrahente e amena, informações copiosas e outras matérias uteis, 
de maneira a ser um auxiliar indispensável de todos na vida pratica e principalmentc 
dafamilia espirita, a quem respeitosamente o dedicamos.

Será attendido o nosso appello ?

Tudo que se refira á redacção deve ser enviado ao rcdactor-chefe Domingos 
Duarte Velloso, e o que se refira á administração deve ser dirigido a Augusto Cor 
rcía Pinto. — c a ix a  po s t a l  — 49,

CURITYBA, -  PARANÁ, -  BRAZIL.
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Este livro, conslitiie iih) profundo es 
tudo sobre a existoncia o im mortalidade

$

âa aIttta^#ndo baseado detidamenle em 
/ dadosv phy si o logicos, psychologicos, sci- 

enlificos emfim.
Completamente diverso do de Gabriel 

Delanne « A alma é imuiortal». esta obra 
encerra profundos e detalhados conhecí-

dos aquelles qhe indagam da vida futurar
:c ';: ' a c k a -s e a *'Ven d a  a '  • v f

Jtto ãe janeiro :
Federação Espirita Rrazileira. Rua do Rosário 

! Uvrária Laemiriert & C .>, Kuã do Òuvidor
Em Porto Afègre :
Empreza «Ao Rocambule*, Rua dos Andrades. 
Uvrariu Chardror,. — Porto—Portugal.
Livraria Viuva Tavares Cardoso. -- Lisbòa—Idem 

Cada exemplar, em 8.«j;i)itidartiçnté impresso 
  \;v-. ;y yy: em papel assetmadõ, .   . .. .•; 2S500

' \ r
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’ íBiGciônario ( ín iv e fô a i^ a lV ^ l  |
; A revista IIoj is SELéüfas, propriedade de Sali
vat &. C<K esta publicando uin Diccionario :ençydo- 
pedico e popular* verdadeiro inventario do Saber 'bu-' 

'&  - . nmno,. sendo o mais completo que ate hoje so tem
,. /;:.  publicado.- • .   ; t v . _ : v' - ,
'%i A asstgnatura é feita fem cadernos dç 40 pagi-'

nas, em 4y grandé'r^piásimamefi!te iliústfadas e im-: 
- pi-essas em .pritnoros.0 papel. Bxptendidos mappasCA’: •' pressas em .pninoroso papel. Bxptendidos mappas

^Mfcridos e óotras gravuras &m separado ãcdmpa- 
; pivam os cadernos . ' '   
:• ; . Pàra dar üiria idé.a dest.i obra, basta saber se que

. ; A - fí iettr.a A oçcupi mais. dç. SOO'paginas
O preçb de ó&oa caderno è de 500 reis, devendo a 

  : obra completa ter 125 cadernos. Não se recebem
pçdidos de m cnos/de dez fasciculós de cada vez, 

1^1’ ’ :, achando-se já. dig^rlbuidos tr{nta e quatro .
A-..., Os pedidos devem ser dirigidos aoa Srs-Sálvat & G.
5 Caíle de MalIorça, .22Ò,- Barcefoha, óü ab seu agente

JOíómíxitos Ditaste Vollo$o
. CutUydjA—í^raná. ^

  Á lb u n s  <1 o  p l ia to í jr a p l i ia s  
É s p ir itn s

Um volume ricamente enç>. . 3 >500

:í~" »•;

capa ntu cor;; A .
^tAs-^^C0pfHl|idos escripioCC« A.A

: ^"np-AnYBrieanos e estrangei-çi0dtjtãesr
feuiií ,.. ..„ . ... ...^ | # í

Còptusa e ;^iufiididaJ4ÍIus^açao, de- ,:: 
vida aos inelnhres artista^ 
neós, o ímeradiiuepte ^n presSíi híb^P®í 
assetinado. illusiraçbes à  nég.^0 e ;collori- :.
HaC 5 Á.veA A • r :::Sa " *

Esta revista é supérior a faáa^que no 
.genero se publícamV .a - . yi-i^Áv • . . .

pôde dirigir-se ao a g : é n t e , Da- 
atir VtUmo, Gurityba -4*aCâiU. , ; ~
Assignatura annual 10$0UD pagamento 

:, i A adiantadoÁ
Msieraa Annol Bléitríco Âmsrieaitj

Notável descoberta do Dr . Flbobqi*, tí^ !V«'<t'- V;rvrA-
Uurt tódxs hs mplesílas iiervosn.s, (jòmo sêjrirrt : Hy^terls- 

ino, Nearitítliècri», Uores1,  ̂enyoçái ôn, tínsii^tteifAÍ Nervo 
sismo.. Eípíiíliios, CaiinòrfiS, Cbytnictnrxsidds Miisculíjy, r'al-, 
pttaçoes nexvòiaa. ̂ ttr-iiasniigíí, péAas molesttós. flit palio ca- 
ríeteijí^da.s Pi>ii(jra^ãç eóèeirai ohi-es tíheumridoas, NevrAl- 
Iriaãj. Üyspvpslus ;.iierí((ia3T dtó ftciatiea, ètc,, efc. é óvita 0 estupor. .IA..* : '"' ; ; ,3
PKEÇÕ—uin áSt, tros' .rtuaia I íís, Groz» .’ 10$, —Caí 1 um

auneté %u4mi>antntdo de .10 brimlos -  Peio Convio •• mu 
í*r»Õti, aiteü-'-̂ fts.7düzit 20*,» gvõiyt 22Ú*, Hfoniyauli %dft do- 
r.-ÍÍU Btfhjdes M. : A A/'V- 'A  ' '

Vraç* rir i»tií(UB3. u. ò —Kiò 4o JiVlwirii 
ÜEPOSIÍO KM LVfiltVBAr î .y.i»,./OK Duarte Yttt so.

; LIVRO DE PRECES : %  ; '

ÜM FOÇHETO I>E ÍO PAGIÇtÀS
1 Exemplar . . . . A . A oüO

\ ?  n : A . . fiSiiDd\T  » 
25  A '  »
50.; MM ,  . I 5 $  Mí O 

. . » . •  v ^CAsaoó
Os pedidos acompanhados das respec: 

livas importâncias, devem ser dirigidas 
«r uiíifAiTn rnnRiíit  pi n t í V; !ao Sr! AUGUSTO COHREÍA PINTO; ;;

Curitybo—Paraná


